
CONTROLO E MELHORIA DA 
QUALIDADE COM A UTILIZAÇÃO DE 

SOLUCÕES PRETENDIDAS

Paulo Fernandes

PECNON, Gabinete de Estudos e Projectos Lda.

23 de Outubro 2008



• Nos produtos que não estão abrangidos pelo Dec. Lei 301/2007, os 
mesmos, para serem permitidos aplicar, terão que ser submetidos a um 
complexo e exigente processo de aprovação pela EOTA (European 
Organisation For Technical Approvals)
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• 12. A nC15 anchorage – monostrand – polyethylene pipe
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A – BASES JURIDICAS E CONDICÕES GERAIS

• Esta aprovação é para este produto e para este fabricante não podendo ser 
transferida



B - CONDIÇÕES PARTICULARES DO PROCESSO

B.1 - DEFINIÇÃO DOS PRODUTOS E USOS PREVISTOS

• Neste capítulo são definidos os componentes, nomeadamente cabo, as 
ancoragens (activas e passivas), para os vários tipos, os acopladores e 
outros produtos tais como por exemplo; produtos de injecção, desviadores 
exteriores etc.

• São ainda indicados os tipos de obra em que o produto se aplica, as quais 
englobam praticamente todas, desde pontes, edifícios, silos, utilizando 
como material constituinte o betão, aço, alvenaria ou madeira.

• As disposições são tomadas para uma duração prevista de 100 anos.       



B. 2 - CARACTERÍSTICAS DO PRODUTO E METODOS DE VERIFICAÇÃO

• Refere as características que  são desenvolvidas nos capítulos seguintes e 
desenhos anexos, dos quais são fornecidos alguns no final



B. 3 – CARACTERISTICAS DO PRODUTO E METODOS DE VERIFICAÇÃO

• Define as indicações de Marca CE

1. Nome e morada do produtor do procedimento
2. Dois últimos algarismos do ano no decorrer do qual a marcação foi aposta
3. Número do certificado de conformidade
4. Número do ATE
5. Ver informação sobre ATE
6. Número do Organismo de Certificação
7. Identificação do produto (designação comercial) e categoria(s) de utilização

E as responsabilidades do produtor e do organismo de certificação 



B.4 – PRESSUPOSTOS QUE PERMITAM AVALIAR DA APTIDÃO DOS 
PRODUTOS PARA A UTILIZAÇÃO PREVISTA

• É indicado que qualquer alteração tem que ser informada. O projectista 
deverá ser conhecedor do referido documento.

• É ainda fornecido ao fabricante indicações sobre a forma de embalar, dos 
serviços de manutenção e reparação



C – PROGRAMA DE ENSAIOS PRESCRITO
E

D – ELEMENTOS DE BASE DO CONTROLO DE ACEITAÇÃO

• É definido um plano de amostragem de todos os elementos componentes 
do sistema



E – UNIDADES DE PRÉ TENSÃO E CATEGORIAS DE EMPREGO

• São identificados os vários tipos de ancoragens existentes e sua forma de 
designação:

- os tipos de pré esforço, aderente ou não aderente, interior ou exterior;
- as várias bainhas possíveis;
- quais as estruturas em que cada sistema se aplica: betão, aço, mistas, 
madeira ou alvenaria.



• Processos particulares tais como:

- tensionamento cabo a cabo
- medida do coeficiente de atrito, se o cabo for tensionado dos dois lados
- reajustamento dos esforços em alguns sistemas
- medida de esforço induzido
- reenfiamento de cabos incluindo monocordões
- reequilíbrio de tensões por aplicação de uma pré tensão

• Por último é fornecido o esforço máximo a aplicar para cada cabo, de 
acordo com o Eurocódigo 2



F - ANCORAGENS

• São definidas exaustivamente as ancoragens para cada tipo de modelo 
(modelo C, F e X), incluindo a resistência à rotura da cabeça.

• É igualmente indicado a forma de protecção e acondicionamento das 
cabeças.



G – ARMADURAS E BAINHAS

• Este capítulo define os vários tipo de aço a aplicar, força máxima para as 
diferentes características:

- diferentes bainhas admissíveis:

- bainhas de aço corrugado com diferentes formas (oval, circular), 
galvanizadas ou lubrificadas em fábrica

- bainhas de plásticos corrugadas
- tubos lisos de plástico
- elementos de ligação



• Por último são indicados os condicionalismos dos traçados dos cabos, 
nomeadamente:

- troço recto inicial
- raios de curvatura
- afastamento dos suportes



H – TENSIONAMENTO

• Recomendações sobre os cuidados nomeadamente a medição dos 
esforços e correcção de tensões



I – PROTECÇÃO DAS UNIDADES DE PRÉ TENSÃO

• Neste capítulo são definidos parâmetros de utilização tais como:
- coeficiente de atrito
- reentrada das cunhas
- reentrada nas cabeças passivas
- recobrimento lateral
- afastamento de cabeças
- tensão mínima do betão para permitir o tensionamento (σ = 22 Mpa)
- reforço das ancoragens obtido em prismas de ensaio, em forma de 
estribo ou helicoidais, não sendo simultâneos.

Em anexo é fornecido o esquema desenhado de todos os componentes do 
sistema.
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